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Chronica Oceidental 

A semana sanita tesbpo df ido para 6s politicos, 
E Afinal tanto direito um ministro tem para o 

descanço, como qualquer petiz de instrucção pre 
tara. NÃo cremos, (ricamente, que Eca menos de estropiar os Cerebros um calhamaço com ora: 
mentos do que a mais antipathica definição de 
grammática portuguesa. 

Quando Alphonse Daudet! escreveu, Monsiair de Sopro cê comp, podera mio et tr 
pensado em qualquer dos ministros à quem o par 
Del sellado e as informações d'um director geral 
hão tenhám. completamente, tofiado obtuso todo nto Iyrico, 

É possivel que em qualquer dos nossos ministros 
se tenha renovado o amor de sabbado, à vespera do bello doniingo illuminado por um sol mais lu 
Tinos6, qe entretanto e avista sempre um pouco 
mais tarde. À: bella soneca da manhã; «Um 
homem pode ser empregado na compania das 

as é ter coração», escrevia uma vez Gervasio Lobato, Um homem” pode: ser ml 
cin gore 

  tambem o tem.   

  

  

  

  

  

  

     
  ro e gostar 

  

as, conforme o cos Mas quem quiz gosar de aravilhas, partiu pará à Andalazia, foi 4 Sevilha ver as fesias explendidas da semana. santa, tão belas caracteristicas, que um inglez original gava, uma ver o que preciro fosse para que las Fepetissem. Para Sevilha, em visita a sua, mãe, part, à 
bordo do seu yacht, a rainha sra D, Amelia, bora, por motivo da desgraça com que a prolon- 
gd enc ds vas ameaça o ads à 
nhuns festejos se fizessem em Manique. "Tambem o ar. D. Carlos esteve algun dias fra de Lisboa, caçando veados e javalis, na fronteira de Hespanha, proximo de Marvão. Nesta viagem visitou Portalegre e Castello de Vide, duas das mais formosas terras alemtejanas, menos conheci das do que mereciam selo. O alto.Alemiejo contem das mais bolas pais gens de Portugal. O caminho de Castello do Vide para Marvão, d'onde, dizem Os habi costas, e que atra. 

de do Prado, per. 

    
  

  

  

    
    

  

  

  

    

  

ad Ctba e gras as rc raN e 
Deve ELRe] voltar ericantado da digressão Mas nem pa foda a familia cal serão de ale- re recordações etes dias que passaram O auto: Movel da sra D. Maria Pio quando uma destas ME a SE do x Infante D. "Alonso, passoa por cima do corpo. dra. crença, que ionre fnstantanes- aa, (oro ja pet om la colo; (Comprehendese a dor da sr D. Maria Fa, do econheser a desgraça que God a perca do onducor não culeracvras Recolha do paso da Ajuda, logo que via é púbre mulher Fonda geremo The prestados os primos socorros, To esta tm oa rsss no monciariod'es- tes nos dias, em que Lisboa ostentou todas as ins galão na lojas tdos confeitos, sempre à compl pela semana santa E TT EN 

por umas horas, melhores ares. E E Ainda antes da facilidade dos comboios, já ra de tradição quo Cintrá se anitaaso Pants fes rias la “semana. santa. E dinda di à primavera, ndo, les, ojos co aceadas já Eooran a deixar cab as fores, e já perdem de seu aromas violetas, do verde novo; dos uimeios tmlnes do milhoes de ros envio eus perfmios o dia, iniiimene, conta belsimos , 
não avecede, dos pobres: lavsadores quo anciosa meme espreao D Catveno destro e UG es apontar pari mudos GU Parece, o invemo deste Guno se pos de todo mal. Continuam a orseões nas eres pedindo una o de Era que ata da toe RO e O oo Gonsimiament 86 ergu nu ci todo a 6 os pobres trabalbadoresoninuam de bra: cos cigado Sm ganhar podic de po ini. 
ha do ceu azul, Go O governo não coneidei d camara iu cipal à aucioritação paia dlpende dia eim A Taládas festa de Maio, não ha cemesa de que ias o rdlisem; Como porém la estações ão ato mudadas, é possivel que: ma tempo re ps dio Mão ha due para po 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

     
     

  

  

  

      

  

  

de seculo, todo elle a sovoltarse contra todas as tradicç Não [o 0 governo imuito atacado pela resolução tomada, que até a vimos muito elogiada por m tos, jomiaes da oposição e com bons argumentos. Dara fas o agora estado Magali tem: 
po, ou fosse possivel esquecer tamanhas tristezas de sua formosura está causando. 

   
  

  

   

  

  “A ptimavera sempre 10 terive para certas den 
cas, Millevove camtou à queda das folhas; com 
egual melancholia poderiam outros poetas cantar o florescer das arvores. 

Coube agora a vez ao estudante Ripado, cujo ta 
Jeoio: viga alvorecer era promettedbras possas, de rara originalidade, Se não bastaram para da 
lhe fama, foram de sobejo para poder-se avaliara 
perda sofrida, Não teria ele vinte annos, quando im sopro o levouy como leva as petalas t'um po: 
mar, Pobre criança, que tanto prometia 

raro termos de falar de colsas d prosajca Lisboa; faz pena começarmos por um ne- 
erologio. 

Tot linda a festa de João Arroyo no theatro de 5, Carlo, com à uia audição do Amor de Pi ão, definitivamente consagrado. pelo appláuso 
geral dfuma platéa enthsiaamada. sempre um momento bom aquele em que podemos applaudir 
uma obra darte; cresce O prazer com o nosso or- 
gulho, quando se trata duma obra nacional, 

Na mesma, nolte em que João Arroyo recebia a agráção idefitiva do público de Linho, po 
lisava Gs estudantes da Polytechnica a sia recita 
no tcairo da Trindade. Não s6 tratava d'obras àrte, é claro; mãs umas horas alegres tambem 
são de archivarae, € alegria esturdia não faltou 
maquelia noite durânte 9 espectaculo. "Na ultima chronica. promettemos falar da Tina. 
di Loreno, cujos espectaculos foram cada vez ma 
concorridos até á recita de Zdsá que teve uma ct ente & cunha. 

   
  

  

  

   

  

     

  

  

    

  

           

     

é uma grando net, amas seria mos mosho applavso, refe: ente companhia qn nos too 36 talvez comparavel peo seu conjunto á de Mar Guerrero. de recita” molvidaveis Assim, sim, dá gosto Jr do dleatro e o prazer diante é completo. “Tina di Lorento à estrela, não ha duvida: m Cariri no Armand Duval e a'sr* Gromi e Falco nos papeis da Soeidade conseguiram ser applaudi dos Com muito entusiasmo do publico, Um por. menor, por insignificante que seja, é tratado Com. carinho artistico, 6, de principio do fim, por ésta companhia todas ax peças teem sido, o mais ams dcmént posar, rprsentadas sto prova quanto “Tina di Lorenzo sincera e honradamente Artista e que não precisa de repous- 
aoirs como dizem o francezes para que eu talento rilhe fóra duma copertamette procurada rela vidade. À Semana santa interrompenhes os ospéctac. los; mas os cartaxes que Já anunciam o Dirorie- mo nos, Dama das Danlias pela segunda ves & 
à Locandiera de Galdoni para festa artistica da for- muda ati, asseguram nos de grande 
ano pon pena gueres metes espectaculos da companbia ftliana. O esmero destas representações oltrecorJhes hi exemplo de quanto póde o talento unido boa vo ind E os bons exemplos não ha quem dels não precise. Até um santo deve ler 0 Jos Sanetorum. Vaise embora à Tina di Lorenso € chega K bel À prossica Lisboa vaiãe fazendo cidade. 

  

    

    

  

  

  

   
  

    

      

  

  

      

João na Gaara. 
= 

K Pascoa — À Gloria 

  

“As civilizações orientaes, de que o colossal, no 
impeto da força, havia permanecido como teste: 
amtinho o documento para o futuro, não resistiram. 

juencia da luz, representada na Grecia e abaor- 
veuras Roma, que tudo amálgamou e fundiu, le: 
gando Á posteridade o seu Direito. 

Destacara-se um povo, de territorio exiguo na 
masa. mais ou menos escravisada de povos an 
05, ostentando-se na Asia, — o povo hebreu. 

Aqui, uma teocracia original e um legislador in-| 
confundivel impõe 
mundo culto, pelo 

  

  

  

  

    

     Jegvá e contemporaness de Moisés No ponto que trato, sinilhante tindo-se por motivos de      

  condições de meio na sequencia dos seculos e na Corrente historic, revelotse depois da vitoria de Constantino em larga generalização de conceito nã mente € no coração de todo 6 ocidente, de grande arte das Americas e de diversas nações espalha. as em outras paragens do Globo. E E, coisa notável, o hebreu alheouse ás leis do ma materia re ficou prê 

  

  

  

      
À fâmosa Pascoa que tanto se liga no Ejito mago dos farads celebrados € que para nós sign à carta de alforia, precussora da Gloria 

passado o até talvez Me provoca fundas trstesns e diangs seções Siad 
acoiecimentos Mumanos esá registado cometas de brilho etemo a periodo evangelico de Jests, 

os desconheceram e inrigatam, preparando-lhe a morte afrontosa de eruz sancionada no tmibonal do romano preto. Hoje, celebramos, não a morte afronto lho do tomem, mas a Gloria de Jesus, q ou, por ventura ão autor do quidro reprodu Ta gravura. dent revista, a coroação da Mulher sem par que fo Mãe do Criado de Ponco-i atos Brangelisador pela palávra « pelo exemplo, in. sinuandõse  despldo. de aparatosas Ilusões dos 
doa sinésços, Jevamou o edieo a Cristiano. os unicos que valêm pe. rante à sam, Mlocofia da sinceridade esclarecida à 
Ta pura iniciação doutrinal das almas honesta. 
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Quem, de boa fé, se consagra ao estudo e an; 
Jise da historia do pensamento « acompanha a cor- 
respondente modificação das constituições dos Es 

  doa A con cd É O Oo Ca i p ENE E a prefaFondia concedida de modo sempre rio todo Inspirações espiito do Evangelho São implo dos sentimentos afétivos A asc A Cibuia! Ea um tado ion imo de Gvilisação que aenais avançadas conqui ag da Cla io AUG ani a que He Ge do iai hobres cltres do progresso na ijenci la 
ia das sia afimaçõos cerca 

e intolerante, confundindo as coisas « contribui. do para despertar ot é mal ueronças ond e Téquere contenção atlada « juio prudente O equilibrio, perdoe quando ss perdé à noção teima de cada facto e ge entra numa ordem de desproporções exaeradisimas. A Cras de Cristo é mais do que um padrão glo Figo na paços dos povos iluminados pelo vam. Je, & um far seguro de equilibrio Social e um oder moral de Inextedivl alcance; que hão de dever dias ipagaveis de estabelecimento hario- 
ni£o as sociedades ortentadadas pelos. principios dei definidos e exemplicados na vida terrena do do doutrinador da Judea Hebrou de taça & Homer no preçeito de ano 
absoluto, Fio aos sue rua o a cas 
Topação du ja o pi aque doutiador, dobrándo o cabo de todos 08 tempos, ficará na consciencia da. humanidade agradecida como a expressão ultima dl exforeo ertancipador e como. oijecto imaculado dum culto à Divindade ms divino aparece nos homens o humilde que dns Buono caminho da oidanicade nal 
ternidade e liberdade ú “Nenhum apélo da força, revolução alguma trne ante petit tão perereca cal alto completa aclaração de verdades funda mitos [O ue oco de melor pa dica do pr 
roles, 6 gue assume é duplo aspéo de mil & de humano no Codigo é na Ijlação dos palzes 
Gsi to toldo, Aldo no Eai de Jeso, 
Bai e consibstancelam nos amplexos do amor. Amor palavra sonora e vago, Quanto dis os cetebios Nodiernos da compressão precisa é clara desta palavra. na” mente” daquêlo que 86 dou um novo andamento?! E oi amor que sernon a rdias do mar 
pesou da lelisação Civil dos romanos é que ab ane 
figo, colossal e rel, substitui a surpréda do sem dimento casto na belera artsica da Wopiração te Dia, tradusida em 0brãs de immorialineidençia educativa, no quadro da vida moral e até material do mundo cvlsado A” Paseon A Cloria— acaba exinguirseh 
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   jonalidados abatida; fundar-se-hão no, 
oo actos de auróras brilhantes apa. 

hedio na noite do esquecimento, 
cerseha o equilibrio 

ciencia das gerações, e com a Gloria 
o ideal cristão vencendo relutantes e retemperando 
tibios, congraçará discordancias diante dos tabuaes 
cm que Jess pende na hoc dum perdão in 

    

  

   

  

     
  

  

D. Fuancisco pr Nonomtá: 

    

A Coroação da Virgem 

QUADRO DE SANDRO OmICELM 
A! Ressurt 

ão de Sua Má   

E e a o 
deM 1» Evangelho de S, Lucas. 

pa ma 

espressão do Menino Jesus é verdadeiramente 

dro, A 

aus e 
Em gra 

MONUMENTOS DE PORTUGAL 

Rasgejo sc o Ega Mai de ol do Conto e se estação 
(Obrsnecivo so mona Cony ns Azevivo) 

  

  

   

  

              
  

  

  

  

  

       

    

  

A parochia de Villa do Conde, sob à invoçação do de São João Baptista, remonta a uma álta amigidado é nterior mesmo à constição da 
nacionalidade portugucia, pois exis Já no seculo 
dE assimo refere um documento authentco, datado dio anno 953, publicado nos Portugaliae Monumenta 
Historico, Diplomata et Charlas, sob o nº 67 Como à egreja tela de São João, sita nó logar. 
approximadamente onde hoje está a greja e Con 
Pêmo da Encarnação (, Francisco) tosse pequena canhada, altento, 0 augmento da população da 

la, traetagam por sso os nobres e à povo de edi- 
Úicar no largo ou campo de São Sebastião, ando estava mia capela (1) dedicada à este inclitó mar 
tive, um templo magestoso, que é hoje, depois das 
notaveis restaurações. que mel se fizeram recen- ieiente, um dos exemplaros. mais formosos do 
estylo manuelino ou gothico florido, ou ainda tal vez do periodo romanico de transição do norte do 
pais, é que, sendo principiado em 1500, foi pro Soriamente acabado em 1518, anno em que foi aberto ao culto. 

Para jsto imploraram de elrei D. Mantil, que na ida para S. Thiago de Compostélla e hospe- 
alára meita villa na casa do morgado Villas Boas, di rua de Santa Lúzia, 0 ausilio é poder da braço 
real, conscgiindo. que o mesmo augusto monar. 
“lia! cedesse do eu bolso particular & quantia de 
398090 réis a) o expedisse de Artifana de Santa Maria uma Carta Regia datada de 5 de dezembro 
de isa, que era simbltaneamente im projeto ou plano do templo, um decreto de expropriação por 
uilidade pública, é uma ei de meios; pois que au- 

    
    

  

    
      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

tg expela fi traslad 
Josy para a em TS pat sen pio “af Ea uai ato que à apareça, não ol exgua, visto ap ado qa e a o gh at 8 eae ada Carro de pedra de Varão edtava serio 

  

  

  

          

  

corsa a Camara à lançar ama imposição qu 
nposto sobre generos de consumo, determinando 
mas que à capeliaamor fosse fita á cuia da Abba- 

gos do Mosteiro de Santa Cla construcção da 
cngrine fabrica deste edificio religioso foram João 
Jeianho é Sancho Goa, biscanhos, e depois Gon 
dao Ane, portugues de Vilia Real, 
rima, com Ex costuma, na dreção leste 

oeste, correspondendo. a fachada. principal o 
Poste é abtindo as janelas da abside sobre O 
Doiente, “para receber a primeira luz radiante da 
madrugada, a Egreja é toda de magnifica silharia 
de pedra, em paite vinda de Vairão (3), com uma 
fronte bella e exuberantemente ornamentada, 
“ama altiva e serena grandeza, e às pared 
formam as naves em toda à su extensã 
rondas” por duas ordens. de ameias, que lhe dio 
Esteriormente um aspecto de fortaleza, ponderada 
estavel 

Tnteriormente tem tres naves, divididas por duas. 
de colunas ou pilares esbeltos, que susten- 

am des arcos de volt inteira (cinco por lado), À 
semilhança da Esgreja de 5. Francisco, da cidade 
do Pon, sendo as paredes das maves úma vara 
ms alto doque as da. Exreja de Barcelos; é 
pela cursihmia ds linhas e das proporções, pela. 
Hrugalidade da decoração e pelo csmerado aceio 
e pesa produz no espirito do visitante uma suave 
Jimprossão dum mysticiemo doce e amoroso. 

A se formar uma deja das suas dimensões vou apresentalas a seguir 

        
   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

Cuiniprimento da. porta. principal ao fm 
da absido.... aa E 

Largura de todas as naves, 
Cumprimento do transeptum. 

  

  

   Nave central, altura. 
EC o largura.    

Naves lateraes, altura. ...uz.en. 
EO arg     
O córo com discretos cadoraes fica por cima da. 

porta principal sobre um audacissimo arco abé 
tido, que merece a attenção dos entendidos. 

“A mave central mais larga e elevada do que as 
outras termina pela abside ou capella-mór, coberta. 
por uma abobada, chamada de penetração, rica- 

ente artezonada, tendo nos dois fechos: 0 bra. 
2ão de Castella, atribuido a D. Maria, segunda 
mulher de D, Manuel, e ontro atribuido aos fun- 
dadores do Con a, Alfonso, 
Sanches e . Theresa Martins; aos lados, em 
Concordancia com a duas naves, estão as capellas. 
abridaes, tambem abobadadas, com a differença. 
saliente” de que estas teem o arco em ogiva é a 

nór o arcode voltainteira 
rcja tem à projecção. cru 

io tinha, em virtude 
duas capelas transe. 

    
  

  

  

  

  

       
  

         forme, que primitv 
da construcção posterior da 
plars, A da epistola foi edificada pelos mareantes vil 
lacondenses no anno de 1542 é dedicada ao Corpo. 
Santo ou à Nossa Senhora da Boa Viagem, con- 
forme à inscripção duma lapide lá collocada ; 
a do lado do evangelho consagrada a Nossa Se 

hora d'Assumpção foi levantada a 'espensas. 
d'ântonio Martins Gago, ilustre fidalgo desta 
villa, no segundo quartel do seculo XVI, e que 
nela está sepultado cum campa brazonada. 

As coberturas destas capéllas são tambem d! 
bobadas com nervuras, e os arcos de volta in- 
teira, d'uma ornamentação opulênta. 

As paredes da primeira destas capellas estão. 
forradas com ricos panhos de azulejos polychro- 
micos, dos principios do seculo XVI, predomi 
nando as côres, azul e branca; é na parede da se- 
“gunda está integrada uma interessante misula ma- 
noelina, em que assenta uma estatua de São João 
Baptista, de pedra d'Ançã, do seculo XVI, talvez. 
da escola do Coimbra, e á qual os archeologos at- 
tribuem muito valor e merecimento. 

Os tectos das naves são de madeira a vigas des- 
cobertas, havendo nas paredes das lateraes seis 
altares (tres em cada uma) construidos no seculo. 
XVII, como por demais o denuncia o estylo da. 
talha, Luiz XV, da epoca de D. João V, cujo bra- 
zão, esculpido em madeira, está debaixo do córa. 

O pulpito é uma preciosidade artistica, no es 
tylo da Renascença, dos principios do seculo 
XvIn 

A Egreja é iluminada por uma grande janella 
diarco do volt Derta nã frontaria, com um. 
rico vitral polychromico, feito em Bordeus, no 
aúno de 1904, tendo desenhado o quadro da Ceia 
de Christo 

   

    
  

  

     
   
   

  

  

  

      
  

       

     
  

  

  

8) Outra pare fl estaida no propio logar da Erej, 

      

Nas paredes das naves lateraes ha mais seis 
janelas tres por lado; são d'arco de volta inteira, 
com vitraes polychromicos, de figuras allusivas aos 
factos mais notaveis da vida de S, João Baptista, 
orago da Egre) No elereatory ha oito janellas mais pequenas, 

  

  

  

  

S. João Barnisrá 

ambem diarco de vol or lado, 
E cos, uns é outros feitos, “com vitraos mos        

  

  

es mulicolores, nilantes á ha do so, 
coando serena claridade pelas superfcis risadas, Produsem clfitos. surprahendentes Puma. beleza Estetica, em que, ma sugestiva phrase do sr Fuschini, se mista à podia da alma com à mu siéa das! côres, e formam no. vasto templo uma penumbra doce “e. encantadora, que é à expres Bão mais adequada ao mysticiimo religioso “A sacristia paroeval relativamente pequena tem 
a recommendal-a um esplendido quadro de deli- 
Glosa talha do seculo XVII, encimado pelo bra: 
são e Vita do Conde uma cando de bolina cm. mar amil & Esquerdo um escudo com (as quin fait qual o cencontra no “Tombo de Nobre Frans” Coelho, Rey dtArmas, concluido em 1675. A orre, pezada e alta, abafando um pouco à romaria, “é posterior & "construeção “do mon mento; “pois "que comecada nos. ns do VII co Ndiideno princi, do seculo À gratidão. dos vilacondenses pelos beneficios. recebidos de elrei D. Manuel está attstada Puma maneira eloquente  indelevel no brazão gravado no portco da Exreja e colcado entre'as duas esperas armilares: é à faser pendent do outro lado cntalharam o brazão da vii entre dois emblemas symbolicos de allusão desconhecida um «errada mente interpretados ambos, como sendo os brazões da Povoa & Azurara, que afinal nã tado Tombo de Nobréza de Francisco Coelho, do 

  

         
  

        

   
  

  

         

    

  

    
  

    

En RO a rã de abril de 1808, fo depois da restauração do governo gtimo embnnido outro ma 
Para completar à magestade da Egr ainda aimpomencia do culo, Então, D, Diogo de So o grado exaorinaro arco, de o o pato ! é supplcns das rciras de 5 "estã composta de Pior pra e de quarto Denclcindos chamados racoeiros AL coa nad oo OD O ev tia “Com à AbOlicio dos ditimios, de principal re dimento, exingait-se por abatdona e morte dos Depeficidos em ie elo tato di Colegiada pertencia & pac drgado de todos às benefiios della é Ablidessa 

& Religiosa” do Convento de Santa Clira come 
cado Ste padrgado eetlesiágico não dimanaça 
originando reloid Pulo q 

imtivamamo o padrondo da Egreja de Vila 
do Conde pertenceu" á Esteja de Guimarães (se- 
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VISTA EXTERIOR CAPELA DE NOSSA SENHORA DA BOA VIAGEM. 

(De fotographia)



  

       

  

  
      

  

  

culo x); depois da fundação 
do Mosteiro de Santa Clara 
por Affonso Sanches,   

  

  

  

     
    

lismos que nella se commet 
teram; das reformas, accres: 
cimos e amputa 
que no decorrer dos 
a det 

      

    
citada com am rodapé ali 
cuebraramae 0 avore dal 
& dk deumas jancllas. 

     

   

; um pavoroso, 

   
   

  

respe Emelancho sau 
dogo, que é um seres egrejas gothi dire. pessoal, como é   

   
   

    

   

        

   

          

   
   

      

   

   

    

   

          

    

     

  

   

                

    

Uma VISTA My Vita DO Conor 
(De fotografia) 

very não posso, nesta parte 
ser” prolixo;. limito-me "sim 
plesmente à dizer que fui de. 
dicadamente auxiliado pelos. 
Srs, conselheiro Abel de An- 
drade, Figueiredo de Faria e 
Carlos de Faria, ilustres vil- 
lacondenses 
veitando es 
presto à ho 

    

     

“Vila do Conde, Janeiro cg 
Mon, FERREIRA 

AS AMENDOAS (*) 
Passam as flhozes, e te- 

nenidoas pelo. interior de uma Família adm ram-se os arrendados c às 
folhas de ve logar de Iúna no élagêreda ntesala; e essa caixinha que toda a familia festej mai das ess, um poema de 

cada estampa um 
nto, cada amendon uma es- irophe, No camaval inó, é vale Pac em, troca de galanteios Tom o namorado acculto da fila; nas endoenças não é muito para estranho um matido sincero e guloio chegue sm engulir as balinhas 

  

     
  

    

    

  

aças ao do: 
Mhar-so um   

  

   

     ração da esp 
À époc 

sjomentosa para vs 
tes cont 

tos. O bos que 5 
cuimas de amor e de juros, 
     

  

e) Dolo Goi   Ategres



  

O OCCIDENTE, 
      

  

soscogense aos agita, que na semana canta speculam com bs apertos db coração e da alg 
beira. E À época recorda as faganlias dos judéus, e sos antigos crucificaram o Christo, não é muito queos de hoje sacriliquem uma pessoa ante uma caixa de papelão, Casos ha em que uma tmasinha de meia libra, que à namorada recebe com o sorriso nos labios Tepresenta a expairiação forçada de uma casa em horas de extrema Agonia Elas que desconhecem as torturas que o amor prepara “aos. desprotegidos” da. fortuba, acham nos romances que 08 amantes navegam! sempre nos mares da abundancia, Contam lhes Dumas Sue, que um e outro mártyr do coração ja para Londres e Anturpia esquecer os intimos desgos” 1055 las, as inhocentes, não sabem que hoje um namorado infeliz nem tempre está pecuniosamente habilitado para ir derramar em Cacilhas os pran. tos da sua desventura, 

   

  

  

  

  

  

       

  

   
  

     

  

  

Manor Roussato, 
  ope 

A VELHA LISBOA . 
(Momo   a do um. bairro) 

  

CAPITULO 
(Continuado do n.º 1016) 

traguitana que se podem ver na Praça da cflesria 

estava alí instalado um colegio. » 

  

  

    

     
  

Voltemos ao Principe Real subindo a calçada: da Patriarcal. Se fizesemos este trajecto ahi por 1782, convidaria o leitor a entrar na loja do mestre Nicolau Vitalia bios pialgum dos seus nectates deliciosos ou à vêrpar tir pela manh cedo, ahi pelas 7 horas, as séges. de carreira para Cintra, atulhadas de passageiros. a quem o itali os bilhetes da pass gem (1) Virinho deste era José Gomes Martin timbem estabelecido no aíio com uma oficina tipográfica que em 1703 ainda ahi estava, e lá ao, cantinho da rua Formosa, onde hoje está um can. feiro, tinha. o seu armazem um alfarrabista espa- nho, muito perto da quitanda de João Gonçalves, fabricante e negociante do oleados (2), Em iãos, brilhava, entre as casas de negocio. destas paragens a Loja de Hom Gosto com a sui restia de limões 4 porta, indicando o genero d comércio que explorava e chamando assim 05 de. votos das chamadas bebidas de guerra, Mas basta. de tal materia: Enfastiaria decerto 0 Jeitor se con 
tinuasse (3). 

      
    
  

     

    

  

  

  

  

  

mejando para a rua da Procissão fica nos o. de quateo frentes que foi do Barão de Paulo 
    

  

qual à sua origem. Depois do teremoto e da transferencia da Pa- ariacal para as obras do conde de Tarouca, tr cara e algumas rs É presa, os feno po. “ximos, por onde seguisse à procissão do Corpode Deus, ese anna de ps À procao sons a tz de junho, acompanhada por elrei pelos antes, à corte em peso, os cavaleiros dat ordens 

  

   

  

Ba Rem de 1563, 
trios eeiepres — Oltivo pequeno pa Tau do feia   cado om 1803 

  

  

ilitares e povo que farte, seguindo o trajecto indicado, À rua da Procisão fa primera desas 
dluradoira daquele facto (0 O falecido antiquaro Jóst Goms Goes asse do sr, Visconde «de Tnstlo ter visto em uma esc 
pra, designado um predio que comportava com al rua da Procissão do Corpo de Deus, que vem areas de absoluta cortra o que cima ficou dio 

ia do seu ome: : dm 1651 morava aqui 0 jnfaigavel bibiggrato 
Innocencio F cisto da Si Houve aqui tambem um circo, ali por 1870 e 
destsida: Fala dele a Lido de Hontem o ho Cesar Machado: 

      
  

  

  

  

  

      

  

    E proximas ruas da Paj- meira € do. Jasmim, evocam, Com os geus nomes, perfumados & campeao am archo Doca de alguma quinta recolhida, neste antigo artedor cidade, Assim € eiecivamente, No seculo sa, sentáva, ah onde hoje se eruzam aquelas arte! rias a quinta: do Tenente-Coronel, com à sua er. mida da Invocação de Nossa Senhora da Piedade, que veio .dar o. nome à uma ria primitivamente chamada Travessa Nova da Cotovia (2) o Bapbista de doso, falamos ambos dessa ermida, se mi tação, dando lhe este limo à Antonio, tale po lapso (3. tê ape Domingos do Amaral Valente, te- “de um dos regimentos de infanteria a côrte, fidalgo da “Casa” Real e cavaleiro de Cluisto, 
Era filho de Manoel Lampreia de Vargas, natu- d de Serpa e Familiar do Santo Oficio e de D, Rafaela M me e Lemos, administrado zes de ta capela naquela vila; neto paterno de Domingos do amaral Valente, fidalgo da Cast Real, morador em Serpa é de sua mulher D. tharioa de. Vargas e materno de José Botelho de Lemos, fidalgo da Casa Real (9) o Coronel faleceu em janciro de 1752 com um ataque de paralisia, contanto 77 amos, é foi sepultado mo adro da igreja do Santbsimo cramento, sendo o seu corpo condueido pelos po: res, conto determinaram. seu testamento (3) com D. Leocadia de Almada de quem pa ter tido filhos. Taes eram vs possuidores que o progresso retalhou em ruas tra. nos últimos 20 annos do seculo xvn o siio vestígio da ermida de que o Padre Cardoso, cuja situação se poderia jair nando a a ptrão apr: dios gireumvisinhos, Se 5 propriciarios deixassem de bônmente consultar esses documentos. quantas 5 ineditas se poderiam fornecer aos mais, cxigentes! 

  

  

     
  

     

   

  

    

  

   

    

    

  

  

    
    

  

  

     

  

    

  

  

  

      

  

     

oi em 1863 que a praça das Flores oi regular sa E ajndinaia ridandoa o Nani, poe decisão tomada na sessão de 14 de abril de 1864, com a grade mandada fazer para a muralha de Sº Pedro de Alcantara, em 1869. À jade porem não chegou à ser colocada, por- que à vereador Lopes dos Anjos, n'outra sessão da” Camara, desse “anno, a reclamou novamente pára a mutalha, para que fora fei Dar com os frequentes Muicídios que ali se ocasio- 
“Atendida esta. reclamação foi a grade colocada em 8 Pedro de Alcantara e o jardim da praça das Horse de ne contentar com o sebos do seu colega — noventa metros de grade — que lhe foram contédidos em sessão de 13 de malo do mesh “inno, O moradores da. praça, despeitados com O ento do Municipio, quotisaramse e ofere: Gera 20053000 1. para o assentamento do graca» mento e para outros melhoramentos do jacdim (6). Aqui lhes deixo consignado um voto de louvor. 

  

    

     

  

  

  

  

“A xa de 5, Marçal, chamava-se antigamente rua dos Marcos, nome este derivado talvez dos. marcos ali colocados para limitarem à ruá do tra-    
  

(0) ltbeira do Lisos, peo sr. Visconde de Castilho Pag. aa 
  18) Corografia manuscrta do a; Luiz Cardoso — FPregueia de Mamáleos Tome do Tonto: 1) Mappá de bortugsl - Volume 3º ti Proto de hiitação po Lara de Vargas 6) Guta de LS de Janeiro de 135, to) Alvo Manica, Pecado. 

  

Santo Olicio de Manuel   

  

        
jecto da procissão do Côrpo de Deus « que, por 

Presto: It é dra, Hpotese Minha us paro ne, não deixa de ter algun risos de psi Toi mestria o Hosp dos pads jets cata ele encravado ente ela, a ria do Monte. Olive e à travessa de'S, Francisco de Borja (1) Depois de expulsos os padres da companhia é de érer que, o edificio e o seu quinta para o Estado, No seculo XVIII, João Castro menciona, ai perto à ermida de clico de Bona, que dava none à travessa mada m 1885 em travessa de 5, Marçal. 
Taim e grego abi'o Sen 

          

  

     

  

  

    
    

       
nário Pa 

No atno de 1843 pertencia a casa a um antigo guarda do colegio dos nobres, chamado Francisso 
Ferreira, velho centenario, que a alugou nesse anno à Castilho, 

O autor da Primavera habitota até 1845, dei 
xando núúma nota ao seu drama. iamiões sobre lo. 
gáres memoraveis, bem frisado o praser que lhe Sausava, evocar nas sombras do quintal ou ha ve. 

tha. poriaria do hospício, à figura magra e in 
rivante do douto Padre Antonio Vita, que ahi ac hospedaria algumas vezes, como o pocta supunhia com bons fundamentos. 

À casa, descreve o sr Visconde de Castilho nas. suas Memorias de Castilho, de onde e ostês dados. Era unia grande barrac 
ara a ru só Minha uma jancllá que era ado es: 

csiptorio de Castilho, É! ineressantissima a des, axipção do edifício. — À felicisima memoria do Jho do poeta consegue dar-nos uma perfeita ideia de” como era à casa e 0 jnrdim, povoados de re. cordações dos padres O portão de entrada, pintado 
e verde, dava acesso ao pato, somibreadi de duas aguas de Venus, com uma alpenidurada monas- 

tica de portaria de convento pobre, À casa de cr. 
tada era ladriliada € tinha & tecto de cupola, Lá se via pendente o lampito de folha, oitavado; Al- 
gm ban icostados xo todapé de any Jejo, constituam o mobiliário. 

O leitor que: quiser deliciar-se com 
completa do, velho pi, tl Como cam 1843, & do quintalão onde o sublime cego en sinava Aos filos os primeiros rudimentos de bot à, abra 0 volume 3.4. das Memorias e lia q ca pitalo X O incommodo é pequeno; o prazer inte. Jectual será grandisimo. 

Pouco resta dizer. Em 1884 foi demolido o Dare ração, e o quintal dividiu se em ruas e talões para venda. Neste anno de 1906 já nada resta do hospício, dos jesutas, Um predio moderto, incas ractêristico, banal ocupa actualmente o see logar 
6. ve Matos Suquiima 

  

  

  

       
  

  

     

        

  

  

  

  

  

     

       
    
  

  

  

  

  

  

CURIOSIDADES 

Na Belgica, existem sobesdas vinhas sobrevudo nos arredores de Anta ; e Hay, onde a Dndanto; Visto que nas ul? sato se que 1300" hectoliros die vinho focam postos em bati. : tia aos seculos Já os vinhos belas eram ft mados, & dize mesmo que nos arcedores de Jiu. els,“ eram, todos comprados pelos duques de Borgonha. que, os armazenavam nas auas cáves 
panda presa de Veg o nda des nhos os belga preferem ds da Eranca. O governo Atl, poréio, penta. Gm far revirar case vamo de a ar os cultivadores, dão inha à todos qué eim 

   
    

  

  

    

ão média da vida tém agiientado pro. aressivamiento De 1806 à 1892, pastou esta dE 38 O ultimo, quartel do seculo aum. toi'elia na França, múis de 15 dp na Prússia, Ce. sou se de, 36 a 4 annos, de 1870 1900; ht glatéra, de 4o à: 46 anos, de 1838 à têgn etc, dando se como, prinipaes causas,“ progidio dt igiene, vida mais socegada, etc, mas à pri chusa desse facto & na França à diminui nascimentos, visto Que grande! parte 008' óbitos, oram Menores, Se Mão Mascessc Wum anno, um Sé cream a Vida aumentaria brusca- mentes 

  

    

  

                 
   

  

  

  

0 Ea actas traves de, Marçal 

 



  

    

CIENCIA MODERNA. 
% KRONAROGRAFO MUSICAL AUTOMATICO 

Aut data em que um sem numero de maravilias 
se tcem aprescolaido na lista incomensuravel das, 

grandes E dos pone aid imita ra conhecido: para os compositores de musi dade, pois ue, obtendo se um 
tica q? execução de um dado trecho, cstes com. 
pósitores não serão forçados à fixar os trechos que 
fi forem imspirados em caracteres musicaes como 
o asa, desde que ida inda ão st com 
pletamcate definida no seu espirito. 

Temari da realização desta ideia parece f 
nalmento realisada pelo engenheiro vienense Lau. 
rena eromae por meio do aparelho a que ele pos 
O seu nome, O Kromiarografo 
D'kFomarografo gar facilmente a um piano 

o registra autostaticamene o jogo do teclado sum 
Sina, de, career miçãs Identcos ao das 
hóias, sendo sse registro, feito por eláricidade. 

A Basto principal do aparelho é o mecanismo de 
rola acuados por um pequeno eltro-motor e qu 
prada uma” ta, do” papel com movimento uni 
ormos cologado sobre os caracteres, Apoiando o 
do aolre as toela, faz-se ativar os caracteres, 
por tun sitema de 87 eléto imans (um para cada 
Ceia) jo circuito Ge fecha com à pressão dos 
“lidos, O caracter que corresponde é tecla balxada, 
Estando Atrahida, insereve à mota, na tra do papel 

O aiecuo motor liga à um circuito elétrico de 
O Volt do corrente Continua ou interrompid: 

qto semelhante ao das 
Se as clave de dó e fã, 

        

   

   
  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

à tnco linhas 
“Gti tel inferior, (anca podas um tico 
uplo e cada tecla superior (negra) um traço sim, 

UE ntomeiáo use cheio, Escusado será 
dizer que at notas que no piano dão o mesmo so 
coro Pé ststenido & ru bemol, por exemplo, 
cidem no sitema : 

Desde: que mota esteja gravada, um rolo esp 
cj contna automaticamente o traçado ds inha 
fé modo à que se possa prevenir o deslocamento 
a cp 

À Cadencia é figurada por ma serie rithmica de pontos, correspondendo dos traços de que se ser. 
Vem 08 compositores na musica, € traçados, no Papel, por um pel gd pelos proprios om: 
Doritores À estensão da nota e o rithmo da melodia co 
cce e elo comprimento dos aços impresso, e que correspondem 4 elevação da pressão exer- 
cida na aê Um contacto breve Ba um traço acto prolongado um traço maior. 
Devido ao movimento unilorme da fia, 08 compr- 
mentos dos traços euivalem 4 duração das notas, 
“gs intervalos entre dois traços consecutivos, à d 
ração das pausas Sianendo seua cadencia constante, reconhece: so facilmente o ritmo. O staccatoreconhece-e pela drevidade do traço e comprimento das pausas, o 
legato e as síncopes por vma serie de traços sem 
intervalo O plisvando € uma inha pontuada apro. 
ximando se, fânto. mais da vertical quanto maior 
Jor à velocidade imprimida. O arpegriato eos tri 
los são egualmente impressos de ima forma ca. 
racteristia, ee. Este apárelho deve ter o mesmo sucesso das 
actuaes maquinas de escrever quando, de futuro, poderem ser. fabricados em grande escála e os 
Seus preços forem modicos. 

Antonio A, O. Macuapo. 

  

  

  

  

  

        

  

  

    

  

  

  

  

  

  

— one — 

Casa de Cristovão Colombo em Porto Santo 

O ousado navegador genovês, inspirado nos des, 
cobrimentos dos portuguéses iniciados pelo Infante. 
D. Henrique, emigra para a ilha da Madeira, le: 
vado, como tantos outros estrangeiros que para ali 
emigraram, pela fama da belesa desta ilha, desco- 
derta por João Gonçalves Zarco (1) em 1418. 
Como é sabido Cristovão Colombo casou com 

D. Filipa Moniz, filha do primeiro donatario da 
ilha de Porto Santo, Bartolomeu Perestrello e de 
sua mulher D. Isabel Moniz, é segundo a tradição, 
viveu por algum tempo na casa, hoje arruinada, 
da ilha de Porto Santo, que nossa gravura repre: 
senta 

  

  

  

  

     

  

(Vi Ocenbrsr, vol. KKK, pag, 35,190. 

  

  

  

Sem inquiirmos o que ha de verdade nesta tra 
aição, sobre que. mute autores tem manifestado 
diverias opinibes, apresentamos apenas à gravura 
da ia casa, como tm documento que se deve ar. 
Shiva que 08 investigadores da historia o apro- 
Vet para seas estudos species. 
tradição nhcrene a eta esa Teo o cons 

dos Estados Unidos da America, sr. om Heally, quando foi do Centenario do descobrimento da 
America do Norte, por Cristovão Colombo (1) à 
quaso  desmogoni o into de à apre 
dano possivel em seus fragmentos, na Ex 
Eiomb ão se redlisou nã America 

“A adição de meta: cas ter vivido Cristovão 
cCólomibo, não destro a de elle ter residido tam- 
bem mo Funchal, na Casa das Eomeraldos, ha mbi- 
aos aos demolida para à aberta de uma nov 
Tomo cheado em Porto Santo, al rsidisse por 
alguns anmos. Numa Riemoria apresentada é Academia Real 
das Ciencias de Lisboa, pelo sr. Agostinho de Or- 
ela, coninemorativa do descobrimento da Ame 
Fica iz aquele autor. que, tendo à viuva de Bar- 
Colomeu Tres, D. Isaiel Moni, alcançado 
autoesação regia para vender a capitania de Porto 
Santo, sia minoridade de seu filho sé ftiara de 
pois com sua filha para o Mosteiro de Santos, em 
Esiboa recolhimento das familias dos cavaleiros 
cia Ordem de Santiago, «Mais tarde resutuido sou 
filho á posse dar cnpitaia de Porto Santo, par ali 
regressou com, gua Blha e genro (Cristovão 
Too) e al pelos amos de 1475 nasceu Diogo 
Colombo» PE 

Do ant de 1475 a 1493, em que Cristovão Co 
lombo descobre "0? Amélia, detortem 17 ánnos, 
Aucant: 08 ques ll mudo sa residencia para 9 
alia onde habitou a citada Gana dos Eemeral 

de Aqui se enconira outra tradição que diz ter 
Combi hospedado nesta casa a Alfonso Sanches, 
piloto, natural de Cascaes, e que aportou á Madi 
Rate uma: caravela, de volta de uma viagem de 
tscobrimento ds supostas Indias Ocidentaes. Diz. 
ainda tradição que Alonso Sanches vinha doente 

Ventura O roteiro com que havia chegado dquele 
Não repufina tambem aceitar esta tradição, pis 

poderia aquela cicunstancia ser múito bem fun 
Memento da viagem de Colombo, que de seguro 

“Essa. 14 iluino os scus planos de descobri 
to de movos mundos, planos que veio aprés 

e ão rei de Portugal D. João TT, que não O aten. 
ou) € da se oi Colombo a Espanha, onde cs re Coto, Taboo Fernando lh deram na 
om reiltado, E E “Com tarão se póde dizer que os dois descobri: mega que mi encheram de gloria a Espanha, clestobrimento por Cristovão. Colombo, dx Aneriça do Norte, ou. Indias. Ocidente, como 

catão Ne chamavam, e o descobrimento das Fiipi 
Tas, na viagem da Cicumnavegação, pelo port 
guês Fernão do Magalhães iradia dos desco- 
Esimentos dos navegadores portuguêses, que ll iaram o mundo to seculo xv com t4lintnsi dade que à nossos dias ainda chega deu fulgor inextimguvel. 

    
  

    

    

  

  

   
    

  

   
     

    
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

     
      

  

  

  

  

       

  

  

Cantigas da minha terra — Santos Luz — com pretacico do. Drs Manuel d'Arriaga e de Gomes Jp Lala = 1906 Numa mid, impressão da Imprensa Lucas, do nosso sjmpathico amigo. Licas "Torres, temos sobre a nessa banca de tr balho desde novembro do anno findo dois exem plares de um elegante voluminho de 64 paginas, 
im rosário de cantigas populares, devidas é penna 
do modesto obreiro das letras Santos Luz que já pabicara um senior deves — Souls da 

Os dous exemplares das Cantigas da minha terra foram oferecidos respectivamente á nossa redae: dão e do signatario dPestas breves linhas, 
O ilustre causídico Manuel d Arriaga 

  

  

  

  

  

  

  repubi 

id cem XY nl pa 
"ia tlm, pag 

  

87,210, 220, 84, de 
soa 

  

  

n 
   

cano são «honesto, de braço dado com Gomes a), 6 grande posta da Traição é do Ant Chrito, 
dia 6 ad parecer sobr eta inda seleção de qua: 
das populáres. 7 A brisa de Manuel d'Arlága de quem Santos 
Luz É um fervoroso admirador é simples, desa- 
iaviada, chan; à de Gomes Leal, aloqua, gran 
diosa, arrebatada. E COunto de quadras de Santos Luz Cuntgas da mia tenra = dizemos apenas — em nossa modesta pino = que podem junciar-e, sem dendouro ale Bm, ás AH tos, de Alberto d'Olivira; Veraoa do Reno, do nossó querido amigo Albino Forjaz de Sep e mai una tes qu br assumo 
Gefmomento. É Dentro essas duzentas Cu destacamos. as 
plc qu se ops do ela negativa um 
du E roia toloreén recordação docplido; a 109) 
im que Santos Luz demonstra o grande amor pela 
ua era atal — Aljustrel = uma vila scileguas afastada de Beja Essas Cnco quadras, damolas em seguida: 

  

  

  

  

  

   
     

  

As tuas cartas de amôr, 
“Que tanto prazer me dão, 
Trago as dentro de meu peito, 
Juntinhas ao coração, 

  

  

     

Ausente da minha terra, 
Meu coração disfaléce 
Ninguem se fe no dictado 
«Quem não aparéce esquére». 

  

  

Na tôrre da nossa cgréja 
O velho sino dá horas; 
Os teus olhos dão signaes 
Quando é tarde me namóras. 
Se um dia te perguntarem 
Porque a Deus levanto um ai, 
Responde que já não tenho 

ninhos de Mãe e Pae, 

  

  

    

   a terra, minha terra 
Terra do méu coração; 
Pode haver terra mais linda, 
Mais ditosa isso é que não, 

     

  vendo essas quadras para elucidar os. 
nossos presados leitores, do que é esse livrinho de 
Cantigas, agradecemos cordealmente a Santos Luz 
a gentileza da oferta dos dois exemplares, e pe- 
dimos nos desculpe o grande atrazo da referencia. 
e bem assim a mesquinhez das nossas palavras 
que são sinceras. 

  

     

PEER Hesiuaue Marques Junior. 

Corpo lumano.— Da Livraria editora Avellar Machado, recebemos este bello e interessante tra alho, do professor sr. Bernardino, Ligorne, r visto, pelo de, Betençous Ferri, load na: 
O Corpo Iuimano é sets prinipaes orgãos; bello quadro primorosamente Mografado custando apenas 200 réis, 

  

fado a córes,    

Viscondo do Santarem apontamentos pará a sua. 
biographia por M. À. Ferreira da Fonseca do Ins- 
titulo de Coimbra, Lisboa, Typ. do Annuario Com. 
mereial 1907.— Folheto de az paginas nitidamente 
impresso em papel de linho, ilustrado com o re- 
trato do Visconde de Santarem, copia do que existe 
nã Sociedade de Geographia de Lisboa, é pelo aus 
tor dedicado «A Senhora Viscondessa de Villa No: 
va da Rainha e seus filhos». 7 

Os leitores do Occimkxrk já conhecem este tra- 
balho de investigação, escrupulosamente emprecr. 
dido pelo sr. Ferreira da Fonseca sobre a vida do 
eminente sabio, pois foi publicado em n.º 1009 
desta revista, No folheto vem acrescido com oca- 
talogo das obras do Visconde de Santarem em no. 
mero de 36, algumas dellas escritas em francês e 
pouco conhécidas em Portugal. 

    

  

  

  

       

  

   
  

À Arto Musical proprietario diretor Michetn- 
gel Tambertini Lisbon Entou no IV ano de 
publicação esta bem redigida revisa, especialmente 
dedicada é art da musa, como séu ul indica, 
é à qual está prestando bons Serviços, pela excol 
lente escolha de seus artigos, volgarisando e rm 
a ando-se pelo desenvolvimento do sea. pela 
boa música, em nosso pais, o que é para louvar, 
ndo Já aprecia os Hesttados colhidos nesse 
Sentido. 

    

 



n O OCCIDENTE. 

A Renovação da Irenia 
jomanee) por Dhauma   

  

  

executase quasi violenta- 
do, sem embargo do autôr   

  turgo Furtado — Porto — 
Typographia Universal 
1905. 
  

cujo texto 
paginas, néle 

(ôr mediante o em 
prego de meia fieção apro. 
priada, faz & critica dos 
mais governos e lavra a 
sentença. condemnatoria. 
dos governantes deshones- 
tos e incompetente: 

  

  

  

    
Alma sonora — (Sonetos 

ecanções) — A. Moreira Lo- 
pes Com uma carta a 
José Sampaio (Bruno), 
úcerea do auctor, pelo 
dr. Pheophilo Braga— 
Porto — Empresa do 

le Bordados» — 

  

  

   

    

   

  

uma obr 
to3 paginas, intítl 
ma Sonora, entretanto não 
é despido de merecimento. 
poetico é revela em Mo 
reira Lopes capacidade 
para proseguir com brilho. 

   

  

  

patentear perspicacia filo. 
  

   
  

sofica e firmeza de ojica no 
afirma 
plica-se o facto muito. 

naturalmente, visto haver 

  

ferença enorme entre ui 
grande mestre e um disci 
pulo que o não eguala; o 
que, não signica impensi 
bilidade para chegar à con. 
seguido, 

Rerulta do exposto, que 
o prefacio de Ju 
prime ão volt 
titulo que o recé 

  

  

  

   

  

    de Os pobros os tipos que formam a galeria das mi serias. socines, pondo em. o atáter e 08 idenci 
contrastes, 

  

por Abel Cardoso) — Gui: 
marães — Pap. e Typ. Mi 
nerva Vimaranense— 1906. 

Folheto de 74 pagi 
contém vinte e quatro com-    

  

  

Divioo. Amir — (Pego 
O ao nba ira DO ac dad ris Mario Montito, ainda estudante da Unier 

  

  

  

         
      
  

Casa Dz Cristovão Couto eu Ponro Santo 
(De fotografia) 

bra — Lishoa-— Livraria loditora Viuta Tavares Car: 

lgumas 
de Li 

verpool. O soneto não pr 
domina em esto folh 
que apres 
Pensamento 

Brovos Notas Eistoricas sobre a Bibliotheca N 

   
       

  

  

  

   

dade, inspirouse para dar a lume esta composi- — doso 1906, cional do Nova Goa por Otaviano Guilherme Fer- 
ção, na vida gloriosa do Infante de Sagres, que A materia contida no volume aludido já teve reira = Typ. da Minerva Indiana — Nova 
Sobresae como figura primacial da peça referida, — oportuna publicação nas colunas do Mundo. Agora 1906, 

À sua leitura desperta o sentimento da patria; acha-se acompanhada de retratos e gravuras que Neste folheto, que compreende 59 paginas 
e só isto cabe aqui declarar-se, pois, em relação a a tornam mais elucidativa € atraente. Octaviano Ferreira, bibliotecario, dirétor, corres: 
offeito na Cêna, só quando representada se poderá ponde cabalmente ao titulo c 
avaliar. Os Pobros — Raul Brandão — (Carta — Prefucio cidade ao mesmo folheto e. de Guerra eira) = Tio 

? oiatado aria do Portugal: 
Moderna — 1906, 

  Notas. do roportagem — Luis Deroust — (4 ex. 
cursão dos estudantes porluguezes a Paris em 1906) 
Com uma carta — prefácio do er. dr, Bernardino 
Machado, lente cathedratico da Universidade de Coim. 

  

Introito de 24 paginas e testo de 199, aquêle 
deslumbra por forma tal que, à leitura do segundo, 

          mpresa da His. 
ditora — Livraria do estado. relativamente 

mento que éle dire e dos. serviços util 
gps a biblioteca de Ga está prestando á causa 

pero do estábol    

  

  

ANTONIO DO COUTO —-ALFAYATE 
FED Premiado na poção Universal de Pari do 1900. 

Maguifico sortimento de fazcodas 
nacionaes é estrangeiras     

R. do Alecrim, 444, 4.º (à P. Luis do Caméso) — LISBOA 

EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 
Propriotario — JOÃO FILIPPE DA PONSECA JUNIOR 

  

   

Aluga Coupés, Mylords, Caleches, Landaus é Glarences 
PARÁ TODOS 05 SERVIÇOS 

nto, 46 — LISBOA 
'ORIL, Parque do Ex Sr. José Vianna 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 RXIS 

Os bonbona da fabrica Iniguos lovara a marca 

VPN, em todos ox estabelecimentos 
Dos 

CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 

“ox organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 r6im 

Rua de 5. 
E no 

    

  

Xoxigir pois esta marea 

  

  

  

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE; BANZÃOCOLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Aprovadas pelo Alvará Regio 

de 3o de Novembro de 1906 
Deposito geral ; 

Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
EISBOA 

  

  

CASA BANCARIA 

José Henriques Totta 
es, 75, Rua do Ouro, €9, 75 

LISBOA 
  

MESSAGERIES DE LA PRESSE FRANÇAISE 
Chou Fomoana ne 1879 

Rua Aurea 146 1º Lisboa 
Jornaes de Modas 

Nissa agencia encontram-se & venda ou melhores é mais elsgantes jonas de modas desde 6 
até 50 rd cada exemplar 

E “casa, a maia antiga e acreditada de Lisa, É ca que recebe drectamenta do entra cções E is iate e vendem also os seguintes Ggurinoss ia ie Pager Le Cs Le Costume Royal Mode Paiicane, Conturêre Parte bum Bee: La Bons Vea e a Parse o atos Bariicinet, Mode Palace, Femina, Moniteur de la Nro des Mode, Art et la Mode, Mensper des Mode Contar tlcur, Le Mode, Robe de Bi, relêonia 

      
           

  

      
      eb Novel: Mode Pratique ie, ea, The Gentlomam, Ladies Pier), Harrisonts Dress 

Elo do a Mode, Node National, Vrsi Mode; ee. “des Ouyrages de Damos, rodei isrêe, Petit Echo de la rode Broderi mo: 
Jornaos do Chapeus 

e Chgega Paio, Aba Elogeres, dit lvríi Moda Field a Mods Wella Home Miner te 
Assignataras do todos os jornaes ostrangeiros, 

     


